
Editorial

No decorrer dos trinta anos que nos 
separam daquele dia em que, públi-
ca e juridicamente, iniciámos esta tra-
vessia, muito fizemos e muito mais 
gostaríamos de ter feito. Pela mão 
de João dos Santos e com outros só-
cios fundadores, lançámo-nos nes-
ta Utopia que nos tem orientado os 
passos (“Utopia não é o impossível, 
mas sim o que ainda não foi possí-
vel”, Ernest Bloch).
Apoiando, divulgando e estimulando 
o trabalho de todos os que se preo-
cupam com a procura de novas res-
postas para os problemas da infân-
cia, sensibilizando a opinião pública, 
colaborando na definição de uma po-
lítica de proteção e apoio à criança, 
demos voz aos mais necessitadas e 

vulneráveis, defendendo os seus di-
reitos – AS CRIANÇAS! 
Assentamos a nossa ação nos princí-
pios de solidariedade, subsidiarieda-
de e proporcionalidade, procurando 
uma reposta preventiva e dignificado-
ra. Porque acreditamos na humanida-
de e na capacidade modificadora da 
intervenção social e comunitária, com 
sentido de exigência e rigor.
Neste caminho de agir, prevenir e 
inovar, agimos por vezes a partir do 
sonho, com consciência social, à pro-
cura da humanização, mas com vo-
cação afetiva e num percurso nunca 
a sós, mas partilhado, sem pretender 
ser o dono da verdade mas envolven-
do a comunidade na resolução dos 
seus problemas.

E, neste período tão difícil, em que 
mais e mais CRIANÇAS de nós preci-
sam, o caminho continua. Confiamos 
na grande qualidade das equipas de 
técnicos que todos os dias prosse-
guem nos nossos objetivos. Confia-
mos nos voluntários que todos os dias 
connosco colaboram. Confiamos na-
queles que têm mais posses e finan-
ceiramente podem ajudar para que 
as instituições possam continuar o seu 
trabalho. Confiamos na sociedade ci-
vil que não deixará de querer conti-
nuar a refletir, a procurar caminhos e 
a unir esforços. Porque, só assim faz 
sentido, já que “A preocupação pela 
criança está no coração de todas as 
civilizações” (Marc Soriano).

  MaNUEla raMalHo EaNES

Nº 107 • JANEIRO/MARÇO • 2013 • TRIMESTRAL

CoElHo aNtUNES 
E a vida do iaC

pág. 2

iNvEStir NaS 
CriaNçaS 

rECoMENda CE 
pág. 2 

“iNtErNEt – USo, 
MaU USo, abUSo 
E dEpENdêNCia” 

pág. 4

30 ANOS AO SERvIÇO 
dA CRIANÇA

RAMOS-HORTA: uM gESTO 
SOLIdáRIO cOM O IAc
pág. 5

CoM EStE NÚMEro do bolEtiM do iaC, a SEparata 'a viSão daS CriaNçaS'



2

bolEtiM do iaC Nº 107
JaNEiro/Março 2013

diretor
Clara Castilho

editor
cláudia Outeiro
coordenadores 

Ana Filipe, Anabela Fonseca,
dulce Rocha, Fernando Carvalho, 
Luísa Lobão Moniz, Paula Paçó

colaboradores
Ana Isabel Carichas, dulce Rocha, 

Leonor Santos, Manuela Ramalho Eanes, 
Maria João Carmona, 

edição
Instituto de Apoio à Criança

Largo da Memória, 14
1349-045 Lisboa

Tel. 213617880-Fax 213617889
Endereço Internet

http://www.iacrianca.pt
e-mail: iac-sede@iacrianca.pt

iac-boletim@iacrianca.pt
conceção gráfica e produção

Francisco Lança
fotolitos e impressão

Tipografia da Associação 
dos deficientes das Forças Armadas

depósito legal
Nº 74 186/94

ISSN 1645-068X
tiragem 
1500 ex.

"INvESTIR NAS cRIANÇAS":
REcOMENdA A cOMISSãO 
EuROPEIA

cOELHO ANTuNES 
E A vIdA dO IAc

A Comissão Europeia aprovou 
uma recomendação sobre a 
necessidade do "Investimen-

to nas Crianças para quebrar o ciclo 
da desvantagem". Esta é uma medi-
da positiva, dado que visa colocar a 
criança no centro das preocupações 
da União Europeia neste momento 
de crise, caso os Estados-membros a 
adotem, e porque pode representar 
um compromisso no sentido de dar 
prioridade a políticas de inclusão 
que não seriam postas em prática 
sem ajuda.

Recomenda-se aos Estados-mem-
bros que organizem e implementem 
políticas para combater a pobreza in-

fantil e a exclusão social, promoven-
do o bem-estar das crianças, através 
dos princípios consagrados na Con-
venção sobre os direitos da Crian-
ça. Assim, são convidadas a desen-
volverem estratégias integradas, ba-
seadas no acesso a recursos adequa-
dos, apoiando a participação dos 
país no mercado de trabalho, atra-
vés da combinação de benefícios efi-
cientes, designadamente reconhecen-
do a importância de complementos a 
nível dos rendimentos das famílias, 
quer de natureza fiscal, quer em es-
pécie, no que respeita a nutrição, cui-
dados, educação, saúde, alojamento, 
transporte e acesso a desporto ou a 

Faleceu Coelho Antunes, que foi 
vice-presidente do Instituto de 
Apoio à Criança durante quase 

vinte anos, e que deixa uma profun-
da saudade a todos quantos tiveram 
o privilégio de trabalhar e conviver 
com ele.

Coelho Antunes desempenhou 
funções de coordenação em diver-
sas áreas e setores do IAC que mui-
to beneficiaram dos seus conhecimen-
tos e capacidade esclarecida, desig-
nadamente no Projeto Rua, no Setor 
da Humanização e no centro de Es-
tudos e documentação.

de entre os muitos testemunhos 
vindos de quantos com ele trabalha-
ram, destacamos:

“Recordo com saudade os seus ensi-
namentos, a sua inesgotável capaci-
dade para nos motivar a fazer mais 
e melhor em prol da Criança. A força 
que nos passava, de uma forma tão 
calma e discreta como era sua carac-
terística. Sentiremos a sua falta”. 
Leonor Santos

“Com a sua atitude positiva peran-
te a vida alertou e chamou a aten-
ção do poder político e da socieda-

de em geral.
Para nós que tivemos a sorte de com 
ele conviver com proximidade é fácil 
lembrar o seu caracter do qual real-
çamos a sua inteligência, a capaci-
dade de gestão de conflitos e a sua 
resistência à frustração! 
Foi uma vida de coragem e firme-
za, tudo em nome do Amor à vida 
Humana.”
Matilde Sirgado

“A sua dedicação ao Instituto de 
Apoio à Criança e às causas socias 
e humanas, muitas vezes em prejuízo 
de si próprio, conferiu-lhe um estatuto 
especial de reconhecimento e mérito 
que só alguns conseguem atingir”.
Manuel Coutinho

O IAc presta uma sentida home-
nagem ao Homem íntegro e ao pro-
fissional de excelência que soube com 
elevação contribuir para a promoção 
dos direitos da criança, salientando 
sempre a importância da vertente so-
cial na educação, que via como mo-
tor de desenvolvimento.
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AÇÕES dE SENSIBILIZAÇãO 
SOBRE BuLLYINg

O Centro de Estudos, docu-
mentação e Informação 
sobre a Criança (CEdI) do 

Instituto de Apoio à Criança pro-
moveu, em janeiro e fevereiro de 
2013, três palestras em três escolas 
do distrito de Lisboa (Escola Secun-
dária com 3º cEB de Ferreira dias, 
Cacém, Agrupamento de Escolas 
carlos gargaté e Agrupamento de 
Escolas Mestre domingos Saraiva) 
sobre o bullying. Os palestrantes 
convidados pelo IAC-CEdI foram 
Nazaré Barros – autora do livro A 
violência nas Escolas: Bullying: Re-
flexões sobre Indisciplina, violência 

e Bullying Escolar – e  Luís Fernan-
des – autor do livro Plano Bullying: 
Como apagar o Bullying da Escola.

O IAc-cEdI pretendeu com esta 
iniciativa alertar e sensibilizar a co-
munidade escolar para o fenómeno 
da violência escolar entre pares sob a 
forma de bullying e cyberbullying.

O IAc-cEdI, através do emprés-
timo interbibliotecas, disponibilizou 
para as bibliotecas escolares das es-
colas acima referidas 35 monografias 
sobre bullying e cyberbullying de um 
total de 81 monografias que o cen-
tro de documentação do IAC possui 
sobre esta temática.

cENTRO dE ESTudOS, dOcuMENTAÇãO E INFORMAÇãO

Atualmente o bullying merece 
receber uma atenção espe-
cial, por parte da população.
Isto porque é um tema sen-
sibilizante e cada vez mais 
preocupante, na nossa socie-
dade.
Os locais mais propícios à 
existência de bullying são as 
Escolas e locais de trabalho.
As vítimas podem ficar afe-
tadas mentalmente ou fisica-
mente, podendo ter medo de 
fazer queixa do agressor.
Por isso, é importante os pais 
estarem atentos aos seus fi-
lhos e conversar com eles so-
bre os seus assuntos.

Rui Ricardo, nº24- 9º d

rEflExão dE UM alUNo 
qUE aSSiStiU à palEStra 
dE Nazaré barroS SobrE 
bUllyiNg, Na ESCola SE-
CUNdária CoM 3º CEb dE 
fErrEira diaS, CaCéM

atividades sócio-culturais. 
Recomenda ainda o acesso a ser-

viços de qualidade com vista a re-
duzir as desigualdades, apostando 
na educação e cuidados precoces, 
melhorando o impacto dos sistemas 
destinados a promover a igualdade 
de oportunidades, assegurando que 
todas as crianças poderão benefi-
ciar de educação inclusiva de eleva-
da qualidade, de sistemas de saúde 
que previnam a doença e que pro-
movam os cuidados de saúde, men-
cionando expressamente as crian-
ças com necessidades especiais e as 
crianças oriundas de famílias deses-
truturadas ou com história de abuso 

de substâncias psicotrópicas.
A questão do direito de participa-

ção é salientada, devendo ser ado-
tados mecanismos que a promovam, 
encorajando as crianças a expressar 
os seus pontos de vista, em especial 
quando sejam tomadas decisões que 
afetem as suas vidas.

Sabemos que a sociedade civil tem 
um papel importante não apenas na 
divulgação desta recomendação, mas 
também na exigência da sua aplica-
ção. Estou convicta que as organiza-
ções têm aqui um elemento facilitador 
para a aprovação dos seus projetos. O 
Instituto de Apoio à Criança, que assu-
miu como missão a promoção dos di-

reitos da Criança, entende ser sua res-
ponsabilidade a homenagem à espe-
rança de que esta Europa em dificul-
dades consiga superá-las para que se 
cumpra o sonho de uma União de Es-
tados de direito em que a Solidarie-
dade e a Justiça Social sejam valores 
a preservar e em que a democracia e 
o respeito pelos direitos Fundamentais 
e pelos direitos Sociais, Económicos e 
Culturais não sejam uma miragem.

dUlCE roCHa
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A internet é um meio de comu-
nicação que invadiu silen-
ciosamente as nossas vidas. 

Para muitos adultos converteu-se 
numa ferramenta indispensável de 
trabalho e/ou estudo.

No entanto para muitas crianças e 
jovens é quase uma “necessidade“ es-
tar conectado, estando em chat’s, Fa-
cebook e sites de jogos – um mundo 
maravilhoso que a internet oferece.

A internet constitui-se um verda-
deiro paradigma: se é verdade que 
ela faz parte da família, os pais tam-
bém devem estar preparados para 
evitar não só problemas de compor-
tamento dos seus filhos, como tam-
bém preservar a sua saúde física e 
mental. A escola assume igualmente 
um papel de relevo na prevenção de 
comportamentos de risco e na pro-
moção da saúde mental. 

Neste âmbito, iniciámos este ano 
um programa sobre as novas tecno-
logias - o uso e o abuso – intitula-
do “crianças e Jovens Online”, com 
ações distintas para professores, pais 
e crianças (do 4º ao 9º ano de esco-
laridade). Estivemos já com os pais, 

AcTIvIdAdE LÚdIcA

professores e alunos do Agrupamen-
to Francisco Simões no Laranjeiro, 
concelho de Almada e com os alunos 
do Agrupamento Aquilino Ribeiro em 
Porto Salvo, concelho de Oeiras, num 

cRIANÇAS E JOvENS ONLINE

SEMINáRIO dE FORMAÇãO

“INTERNET – uSO, MAu uSO, 
ABuSO E dEPENdêNcIA”

Estivemos presentes nos dias 9 e 
10 de Janeiro no seminário de 
formação “Internet – Uso, Mau 

Uso, Abuso e dependência” organi-
zado pela Associação Prevenirris-
cos.

Nas palavras de Luís Patrício, pre-
sidente da Associação “de entre as 
adições sociais, dependência sem 
substância, o mau uso, abuso e de-
pendência da internet é uma reali-
dade com que muitos consumidores 
e famílias, professores e profissio-
nais em aditologia têm que se con-
frontar. Embora não seja um tema 

novo mantém-se muito atual, justifi-
cando-se assim a atualização perma-
nente do saber, para melhor intervir 
na prevenção do comportamento de 
risco e no tratamento das sequelas 
que ocorrem.”

Ao longo de dois dias, refletimos 
em conjunto com especialistas estran-
geiros e participantes de várias zonas 
do país sobre a utilização da inter-
net, reconhecendo que esta veio  mu-
dar  radicalmente a forma como co-
municamos, partilhamos coisas, ou-
vimos músicas, vemos filmes, nos re-
lacionamos e como manifestamos as 

nossas opiniões, desejos e vontades. 
A internet constitui-se, assim, um de-
safio para todos aqueles que traba-
lham junto de crianças e jovens, de-
vendo-se apostar na promoção de 
ações que realcem a importância da 
comunicação personalizada e real, 
prevenindo o risco da comunicação 
só virtual a que muitas crianças e jo-
vens estão já sujeitos.

“Navegar na internet implica co-
nhecer, respeitarmo-nos e respeitar-
mos os outros”.

 lEoNor SaNtoS

total de 18 ações realizadas.
Em Abril estaremos no Agrupa-

mento vertical Almeida garrett em 
Alfragide.

AgRuPAMENTO FRANcIScO SIMÕES NO LARANJEIRO, ALMAdA

AgRuPAMENTO AQuILINO RIBEIRO EM PORTO SALvO, OEIRAS
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REdE dE LudOTEcAS dE cAScAIS 

TOY LIBRARY ASSOcIATION

REuNIãO dO gRuPO EuROPEu 
dE LudOTEcAS NA dINAMARcA

REuNIãO dA dIREÇãO EM PORTugAL

O Sector iniciou o trabalho 
com a Rede de Ludotecas 
da CM Cascais – divisão 

de Educação com visitas a todos os 
espaços da Rede, com o objetivo de 
conhecer as ludotecas e as equipas, 

A reunião da direção da ITLA 
será realizada em Portugal, 
entre os dias 14 e 17 de Abril. 

Nesta reunião será preparada a pró-
xima conferência internacional da 
ITLA, a realizar entre os dias 18 e 22 

vai realizar-se nos dias 19 e 
20 de Abril na dinamarca a 
reunião anual do grupo Euro-

peu de Ludotecas (ETL), onde se dará 
continuidade à preparação da do-

bem como de identificar as suas 
principais necessidades a nível da 
formação.

Foram já efetuadas 6 deslocações 
a Cascais, uma para reunião conjunta 
com a Rede de Ludotecas de cascais 

de Agosto de 2014 na coreia do Sul, 
e consta ainda da agenda visitas às 
ludotecas da Rede de Ludotecas de 
Cascais de forma a dar a conhecer 
parte do trabalho realizado em Por-
tugal nesta área. Estarão presentes 

membros de diferentes países: Mo-
nica Juarez (México), Cynthia Mor-
rison (áfrica do Sul), Isik Kamaraj 
(Turquia), giorgio Bartolucci (Itália), 
Alice Lucot (França), Leonor Santos 
(Portugal) e Suh Youngsook (coreia).

cumentação europeia das ludotecas. 
Nesta inclui-se um documento que 
descrimina as tarefas e as compe-
tências dos ludotecários e as cartas 
de qualidade de diversos países. da 

agenda faz parte ainda a discussão 
sobre o papel e os desafios que se 
colocam às ludotecas na situação eu-
ropeia atual.

e 5 para visitas e reuniões individu-
alizadas com a Ludoteca do Monte, 
Ludoteca da galiza, Ludobibliotecas 
Areia-guincho e Alto da Peça, Ludo-
teca da Torre, Ludoteca da Adroana 
e Ludoteca de Alcoitão.

RAMOS-HORTA vISITA O IAc

No dia 8 de Março os jovens 
acompanhados pela equipa 
do Projeto Rua receberam a 

visita do Prémio Nobel da Paz Ramos-
Horta, no espaço do IAc no Bairro do 
condado. Ramos-Horta decidiu doar 
metade do seu salário ao IAC.

Acompanhado pela presidente do 
IAC, Manuela Ramalho Eanes, por 
uma assessora do primeiro-ministro 
e também por outras personalidades 
que faziam parte da sua comitiva, Ra-
mos-Horta conheceu os nossos jovens 
e contou-lhes algumas das suas ex-
periências junto de jovens timorenses 
e de outros países no âmbito da sua 
colaboração com a ONu.

Este foi um momento gratificante, 
para os jovens como para os técnicos 

presentes nesta receção a uma tão 
importante personalidade mundial!

Ramos-Horta ganhou em 1996 o 
Prémio Nobel da Paz, compartilhado 
com o rev. Carlos Felipe Belo, Bispo de 
díli, pelos seus esforços para alcançar 
uma solução para Timor Leste.

No desempenho das suas várias 
funções em Timor Leste (ex-ministro 
dos Negócios Estrangeiros, antigo 
chefe de Estado timorense) fez como 
suas prioridades garantir ao seu povo 
paz e segurança, erradicar a pobre-
za através da melhoria dos sistemas 
de saúde pública e de educação e a 
criação de um ambiente favorável ao 
emprego e desenvolvimento.

É atualmente representante do Se-
cretário geral das Nações unidas 

para a guiné Bissau.
Ramos-Horta tem vindo a doar 

parte do seu salário a várias cau-
sas sociais. Este ano, o beneficiário 
vai ser o Instituto de Apoio à Crian-
ça. Em 2010, cinco instituições de ca-
ridade timorenses receberam, ao lon-
go de vários meses, metade dos cin-
co mil dólares (3700 euros, na altu-
ra) do seu vencimento de Presidente 
da República.

grande obreiro da causa timo-
rense e ativista dos direitos Huma-
nos, nunca lhe seremos suficientemen-
te gratos, pelo exemplo, pela deter-
minação, pela voz livre que decidiu 
combater na adversidade pela Paz, 
pela Liberdade e pela Justiça!. 
Bem-haja, Ramos-Horta!
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vISITA dO PARcEIRO 
dA KINdERTELEFOON, 
LINHA dE AMESTERdãO

O IAC recebeu a visita de Erik 
Ott, coordenador da linha 
“KinderTelefoon”, parceiro 

do cHI (child Helpline International), 
nos dias 11, 12 e 14 de Fevereiro. vi-
sitou a sede do IAC, o Projeto Rua, e 
o SOS-criança, onde foi informado 
das suas várias atividades.

cONFERêNcIA “ONLINE HELP 
FOR YOuNg PEOPLE”

ASSEMBLEIA EM BRuXELAS  
dA FEdERAÇãO EuROPEIA  
dAS CRIANÇAS dESAPARECIdAS

Realizou-se a 13 de Março, em 
Bruxelas, mais uma assembleia 
geral da Federação Europeia 

de Crianças desaparecidas (MCE), 
na qual esteve presente como repre-
sentante do IAC  Maria João Cosme, 
do SOS-criança, assim como cerca 
de 35 participantes de diferentes 
ONg da Europa, oriundas de Fran-
ça, Suíça, Estónia, dinamarca, Repú-
blica Checa, Bulgária, Bélgica, Es-
panha, Eslovénia, Roménia, Polónia, 
Holanda, Itália, Inglaterra, Hungria, 

SOS-cRIANÇA

No dia 26 de Fevereiro reali-
zou-se em Bruxelas a Con-
ferência sobre ajuda online 

para crianças e jovens que procu-
rem apoio através dos media, no-
meadamente utilizando o chat, da 
responsabilidade do nosso parceiro 
da ONg child Focus, da Bélgica.

O projeto “chadvice” foi imple-

mentado no final 2012 e a equipa 
da Child Focus tem vindo a desen-
volver um trabalho de investigação 
a par da prática de atendimento na 
linha telefónica.

A Conferência  levantou várias 
questões que estão a ser debatidas 
no SOS-criança no sentido de com-
preender melhor o fenómeno do chat 

enquanto recurso e a necessidade do 
apoio online, equacionando a sua 
viabilidade futura como metodologia 
de trabalho, que vai ao encontro do 
que os parceiros europeus estão a 
desenvolver, para estarem atualiza-
dos, na evolução natural do tempo e 
acessíveis a cada vez mais jovens.

grécia, chipre, Lituânia e Portugal.
Foram apresentados os orçamen-

tos e planos de ação para o ano de 
2013 e aprovados os relatórios de 
contas de 2012, bem como as atas da 
última assembleia geral. Nesta A.g. 
foi apresentada a nova estrutura do 
MCE e os técnicos que trabalham nos 
diferentes departamentos, staff e vo-
luntários.

O processo de candidatura es-
colhido vai ser alvo de avaliação ao 
longo do ano e os critérios de candi-

Todos estes temas poderão ser 
vistos nos websites:

www.missingchildreneurope.eu 
ou www.hotline116000.eu

datura para membro estão paralela-
mente a ser reavaliados.

Outros temas foram abordados, 
como o projeto “Notfound.org”, o Siste-
ma Alerta Rapto no google e também 
a reavaliação das verbas das quotas 
pagas pelos membros da MCE.

PARA cONHEcER MELHOR O PARcEIRO: 
www.KINdERTELEFOON.NL
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O IAc-PROJEcTO RuA 
A cOLABORAR cOM O PIEF

NOvOS PROJETOS 
TRANSNAcIONAIS

O setor Projecto Rua, enquanto 
representante do IAC na Eu-
ropean Federation for Street 

Children (EFSC) viu ser aprovado o 
novo projeto transnacional “Catch & 
Sustain - European Cross-Actors Ex-
change Platform for Trafficked chil-
dren on Methodology Building for 
Prevention and Sustainable Inclusion”.

Prevê-se que este projeto tenha iní-
cio no mês de Abril e o mesmo inte-
grará instituições italianas, polacas, 
inglesas, eslovacas, gregas, maltesas 

e luxemburguesas. Em Portugal envol-
vemos ainda como parceiros associa-
dos o Observatório do Tráfico de Se-
res Humanos, a PSP e a dgRSP. 

O projeto tem como objetivos me-
lhorar o conhecimento acerca das 
crianças em risco de poderem vir a 
ser vítimas de tráfico, formar os técni-
cos do projeto acerca do tema e criar 
e testar um programa de prevenção de 
tráfico junto de crianças vulneráveis.

O Projecto Rua vai ainda colabo-
rar com outro projeto nesta mesma 

área enquanto parceiro associado, 
a convite do CESIS, parceiro co-be-
neficiário português do mesmo. Este 
projeto denomina-se “Resiland – Par-
ticipation, capacities and resilience 
of children on the move against tra-
fficking & exploitation”.

Esperamos que estes novos desa-
fios para os próximos dois anos en-
riqueçam a nossa intervenção e nos 
ajudem a prevenir o fenómeno do trá-
fico de crianças em Portugal.

Maria João CarMoNa

depois de termos sido desa-
fiados a sermos Entidade Be-
neficiária do Financiamento 

de 9 turmas PIEF, fomos obrigados 
a reinventar a estrutura orgânica, as 
funções, as formas de comunicação, 
as rotinas do dia-a-dia, as relações 
laborais e muitos outros aspetos.

As mudanças são encaradas como 
oportunidades de crescimento, de me-
lhoria da inter-
venção e, acima 
de tudo, a prin-
cipal expetativa 
coloca-se relati-
vamente aos pro-
jetos de vida das 
crianças e jovens 
com quem traba-
lhamos diaria-
mente.

O PIEF é uma 
resposta edu-
cativa/formati-
va de 2º e 3º cEB 
para jovens para 
os quais o ensi-
no regular não 
se assume viável. 
Apresentam com-

portamentos disruptivos, consomem 
substâncias psicoativas e algumas têm 
processos de promoção e proteção e 
processos tutelares educativos.

Estes são os jovens que já acom-
panhamos há muito tempo e para os 
quais estamos vocacionados. Atual-
mente trabalhamos no espaço escola 
e dali irradiamos a nossa ação para a 
comunidade, famílias e parceiros dos 

jovens incluídos nas turmas PIEF.
O número de jovens inscritos e 

acompanhados pela equipa do IAC 
é de 128, com os quais a base da in-
tervenção é a relação de confiança, 
a empatia que se conquista a partir 
da presença no seu dia-a-dia e por 
via da realização de algumas ações, 
nomeadamente: acompanhamento in-
dividual nos intervalos; sessões de 

treino de compe-
tências pessoais 
e sociais; anima-
ções de pátio; vi-
sitas socioeduca-
tivas; visitas do-
miciliárias; ses-
sões temáticas; 
entre outras.

Acreditamos 
que contribuí-
mos para que 
cada um destes 
jovens tenha um 
lugar na socie-
dade e um futuro 
mais risonho!

aNa iSabEl 
CariCHaS

proJECto rUa
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I A c  P R E S E N T E
• 21 de fevereriro, Paula Paçó foi 
preletora na Escola Superior de Saú-
de de Santarém, no âmbito da Uni-
dade Curricular Enfermagem III – 
área Temática “Intervenção Fami-
liar e Comunitária”.
• dulce Rocha , dia 21 de janeiro, 
com Manuela Eanes e Ana Filipe, a 
convite da cruz vermelha na estreia 
do filme Impossível, cujas receitas fo-
ram para a cruz vermelha, parcei-
ra do IAc. No dia 13 de fevereiro, 
uma comunicação na Faculdade de 
direito de Lisboa sobre o "Segredo 
Médico", no I Encontro "Medicina e 
Psicologia da Família" . 15 de mar-
ço, Comunicação no Centro Paro-
quial de Bem-estar social da Arren-
tela. 27 de março, participação no 
Programa "Sociedade Civil".

IAc NOS MÉdIA
• Manuel Coutinho, no mês de janei-

ro, deu entrevistas ao  dN Magazi-
ne sobre o SOS-criança e a preo-
cupação das crianças relativamen-
te ao emprego dos pais; à TvI, pe-
quena comunicação sobre as mães 
que matam os filhos, ao I informa-
ção, sobre “desespero, vingança ou 
doença. Porque matam as mães os 
próprios filhos?” e ao Público “Ma-
tar os filhos é contranatura, mas é a 
solução para alguns pais”. Em feve-
reiro, à RTP, sobre o SOS-criança e 
rapto parental; Correio da Manhã 
sobre “Crise faz subir os raptos dos 
filhos”, ao dN sobre “Fuga de imi-
grantes faz disparar rapto parental”, 
à revista Máxima sobre “A impor-
tância do papel do pai no acompa-
nhamento dos filhos”, e à revista vi-
são “Os filhos da violência domés-
tica, devemos meter a colher e de-
nunciar estas situações”. Em março 
ao dN sobre “Pais abandonam as 

crianças para emigrar à procura de 
trabalho”, à  A Bola  sobre“Cerca 
de 300 menores preocupados com 
os pais ligaram para o SOS-crian-
ça em 2012” , ao O Sol, “Linha SOS 
Criança recebe chamadas de filhos 
preocupados com situação financei-
ra dos pais”, à Tv Maior, “Filhos pre-
ocupados com a situação financei-
ra dos pais”, à agência Lusa, “Mais 
crianças pediram ajuda à linha SOS 
preocupadas com situação financei-
ra dos pais”, à SIC Notícias, “Crian-
ças preocupadas com a situação fi-
nanceira dos pais pedem ajuda à Li-
nha-SOS criança”, à TvI 24 “Linha 
SOS: criança ligam preocupadas 
com o desemprego dos pais”
• 14 de março, Metro, "Crise Crian-
ças preocupadas com a situação 
económica dos pais". dN "Crianças 
preocupadas com pais telefonam à 
SOS-criança".

AÇÕES dE SENSIBILIZAÇãO

O IAC – Fórum Construir Jun-
tos deu início a mais um 
conjunto de ações de Sen-

sibilização/Formação previsto para 
o ano de 2013, destinado às equipas 
técnicas dos gabinetes de Apoio ao 
Aluno e à Família e das instituições 
parceiras da Rede Construir Juntos.

No dia 17 de janeiro, decorreu, 
na Casa de Formação Cristã Rainha 
Santa, em Coimbra, a ação “Refletin-
do… Bullying/Abuso Sexual”. A dina-
mização da temática do bullying este-
ve a cargo da coordenadora da equi-
pa da Mediação Escolar do IAC, Me-
lanie Tavares. Esta sessão teve como 
objetivo abordadar as consequências 
negativas deste comportamento, sen-
sibilizar para uma atitude proativa no 
combate diário contra o bullying e 
dotar os participantes de estratégias 
de combate a este fenómeno.

O tema do “Abuso Sexual” foi 
analisado pela jurista do IAC Ana 
Perdigão, que fez uma breve referên-
cia histórica ao direito dos Menores, 

à Lei de Proteção de crianças e Jo-
vens em Perigo, aos Maus Tratos e ao 
Abuso Sexual com vista a sensibilizar 
os participantes para a importância 
destes problemas e do cumprimento 
efetivo das leis em questão.

No dia 21 de fevereiro, teve lu-
gar no centro de Acolhimento Tem-
porário do Loreto, também em coim-
bra, outra ação com o tema “Mediar, 
Medi(c)ar, Medi(T)ar… conflitos”.

A dinamização desta ação foi da 
responsabilidade de Paula Carriço, 
médica psiquiatra/psicoterapeuta e 

IAc-cOIMBRA FóRuM cONSTRuIR JuNTOS

Alberto Almeida, técnico de Serviço 
Social/Psicoterapeuta.

Pretendeu-se dotar os participan-
tes de algumas técnicas que lhes pos-
sam ser úteis enquanto mediadores 
de conflitos na sua intervenção diá-
ria com crianças e jovens.

Tendo em conta a pertinência da 
temática e o sucesso da ação, foi pro-
posto pelos formadores dar continui-
dade a esta sessão de forma a po-
derem ser abordados diferentes ti-
pos de conflitos.

a EqUipa do iaC - fCJ


